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PROGRAMA 

 
I – EMENTA 

 
Teorias organizacionais e gerenciais relacionadas com as condições históricas 
da produção social: a distribuição do poder e o controle de suas fontes. As 
tendências da organização e gestão do trabalho como alternativas aos modelos 
elitizantes: o processo decisório, os atuais mecanismos de reprodução da força 
de trabalho, culturas e simbologias, as inovações tecnológicas, novas condições 
da produção e as estratégias de reforma e mudanças 
institucionais/organizacionais/gerenciais, de âmbito público, privado e social não 
governamental. O Serviço Social nas relações de trabalho entre diferentes 
níveis de poder e dominação: desafios postos pela gestão das políticas sociais, 
atendendo as diferentes esferas e interesses; alternativas e possibilidades de 
ação na gestão dos conflitos sociais e na construção da emancipação humana. 

 
II - OBJETIVOS 

 
- Propiciar ao aluno, o marco analítico conceitual da gestão  da produção social 
(do fordismo a acumulação flexível), nas esferas públicas e privadas, 
suscitando-lhe a compreensão da distribuição do poder,  do processo decisório 
e dos atuais mecanismos de reprodução da força de trabalho. 
Que o aluno possa: 
- Compreender o marco teórico marxista e weberiano  que trata da burocracia,  
estrutura,  funcionamento e das relações sociais de poder que se produzem no 
contexto das organizações nas quais são demandadas ações do Serviço Social;  
- Conhecer e analisar  o contexto de diferentes instituições; 
- Formular críticas  e alternativas frente aos desafios postos atualmente pela 
gestão das instituições;  
- Sensibilizar e preparar os alunos para  atuarem  como sujeitos 
transformadores  da Gestão  do  Trabalho 

 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Unidade I – Teorias organizacionais e gerenciais: instituição da 
organização (modelos gerenciais) nos diferentes enfoques teóricos 

 
 

a) As formas de gestão: heterogestão, Cogestão e Autogestão 
b) A perspectiva Marxista, sua crítica. O modelo de racionalidade auto-

gestionário, e as alternativas de ação da gestão social nessa perspectiva. 
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Caracterização das instituições que se configuram com estes 
pressupostos.  

c) A perspectiva sociológica weberiana e as premissas do modelo racional-
legal hetero-gestionário. Definição dos processos de dominação 
carismática, patrimonial e racional legal. Caracterização das instituições 
que se alinham a estes pressupostos teóricos. 

d) O enfoque da administração científica, o contexto histórico e o controle da 
força de trabalho via o Taylorismo, Fordismo. Caracterização das 
instituições com esta proposta. 

e) O enfoque da organização do trabalho na “acumulação flexível”: o 
contexto das mudanças estruturais no campo econômico, político (Estado) 
e da reestruturação da produção e do Trabalho. Reflexão sobre os 
desafios que este projeto em curso impõe a gestão das políticas e 
serviços sociais no Brasil. Caracterização das instituições que se 
configuram com esta proposta. 
 
 

UNIDADE II – O Processo Decisório e a negociação  como elementos da 
gestão democrática.  

 
- As mudanças organizações do trabalho de âmbito público, empresarial e social 
não governamental: a  questão da reparticipação do poder  
- O processo decisório nas organizações: elementos para a compreensão da 
dimensão política da decisão e da negociação 
- Poder: a questão da racionalidade, da legitimidade e da hegemonia. 
- Cultura e poder nas organizações: as relações de micro-poder 
- Propostas alternativas à administração dos interesses contraditórios entre 
empresa e trabalhadores/Estado e  funcionários. 
 
UNIDADE III – O Serviço Social nas relações de trabalho entre diferentes 
níveis de poder e dominação 

 
- As organizações como espaço contraditório da prática do Serviço Social  
- O processo de reestruturação produtiva e as novas demandas organizacionais 
do Serviço Social.  
- Elementos para uma análise de organização 

 
 
NOTA: Outros títulos serão apresentados opurtunamente  no decorrer do curso. 

 
.  
IV – METODOLOGIA 

 
A disciplina será desenvolvida mediante de aulas expositivas e dialogadas, seminários 
sendo indispensável a leitura prévia da bibliografia indicada,  laboratório de pesquisa e 
conferências.  

 
 

V – AVALIAÇÃO 
 

É necessária a presença do aluno em 75% das atividades realizadas e obtenha nota 
mínima referente a sete (7,0) para sua total aprovação, conforme Regimento Interno 
da UFES. O processo de avaliação constará de: 
1) Uma prova individual em dois tempos. A primeira  com pontuação de zero  a quatro,  
a segunda com pontuação de zero  a quatro,  mais o seminário de zero a dois pontos 
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2) Seminário:até 02 pontos por aluno. Será avaliada a participação individual no 
conjunto da aprsentação do grupo. 
3) 0rientação do trabalho de Análise da Instituição campo de Estágio  Será atribuído 
nota de 0 a 10 
4) Aulas expositivas e palestras com dirigentes de Instituições. 
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